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PERSONAJES, a la 
no } 

i . í 
y R 

M a r g h e r i t a d i V a l o i S ( P r o m e t i d a de E n r i q u e I V . ) a l m 
I I C o n t é d i S a i n t - B r i s ( G o b e r n a d o r de l L o u v r e . ) del 
C o s s ó tes 

T h o r é j , .: | ^ u e 
T h a v a n n e s . . . .\ Gent i l es h o m b r e s c a t ó l i c o s . 
M é m 

dos 
D e Retz 1 ^ 
R a ú l de N a n g i s ( g e n t i l h o m b r e pro tes tan te . ) 
M a r c e l o ( c r i a d o de R a ú l . ) , 
U r b a n o (paje de la R e i n a M a r g a r i t a . ) 
M a u r e v e r t (Conf iden te del conde de S a i n t - B r i s . ) 
B o i s R o s é (Soldado H u g o n o t e . ) 
U n c r i ado de l conde de N e v e r s . 
Gent i l es h o m b r e s y damas de la co r t e , C a t ó l i c o s I vue 

Pro tes tan tes .—Soldados p r o t e s t a n t e s . — Z í n g a r o s . — P u e jQa( 
b l o . — P a j e s . — C i u d a d a n o s . — F r a i l e s . cov 

L a a c c i ó n en T u r e n a los dos p r i m e r o s actos , y IOÍ 
dos ú l t i m o s en P a r í s , a ñ o de 1572. u n í 

N e 
coi 

i c,ĉ ^ 
A C T O P R I M E R O . 

¡ \ Mí 
S a l ó n en e l C a s t i l l o d e l conde de N e o e r s . co 

A l fo ro una g a l e r í a que d á acceso al j a r d í n — A la derej ap 
cha una puer ta que conduce á las h a b i t a c i o n e s in t e ex 
r i e re s — A la i z q u i e r d a una ven t ana , desde la que s cu 
ve el O r a t o r i o . pl j 

Reun idos « N e v e r s , C o s s é , T h o r é , T h a v a n n e s , D nP 
Retz , M e m y o t ros g e n t i l e s h o m b r e s c a t ó l i c o s , habla; 
de la p r ó x i m a v i s i t a de R a o u l (noble pro tes tan te ) convi ¡ 
n i endo en r e c i b i r l e con sumo ag rado , puesto que se tra' 
ta de un j ó v e n que goza de la conf ianza y f avor especia} 
de C o l i g h i , y que el m i s m o desea t e r m i n e la e n c a r n i z l ^ 
da g u e r r a en t r e c a t ó l i c o s y pro tes tantes . 

ba 



Se presenta R a o u l , sa luda , y es i n v i t a d o á sen ta rse 
á la mesa, lo cua l hace, b r i n d a n d o cua l todos , po r el v i ­
no y ei a m o r . 

' I L o p r e g u n t a n qu ien es la d a m a que h i r i ó su c o r a z ó n , 
y R a o u l contes ta que e fec t ivamen te t i ene g r a b a d a en su 

^alma la i m a g e n de una m u j e r á qu i en l i b r ó c i e r t o d i a 
j d e l b r u t a l a t r o p e l l o c i n s u l t o s de un g r u p o de e s t u d i a n ­
tes que rodeaban con a lgazara i n s u l t a n t e la l i t e r a en 
que aque l la iba , pero que i g n o r a en abso lu to q u i é n es. 

A p a r e c e « M a r c e l o » ( c r i ado de R a o u l ) s o r p r e n d i é n ­
dose de e n c o n t r a r á su amo sentado á la mesa con los 

] e n e m i g o s de la r e l i g i ó n , é i n v o c a á L u t e r o pa ra que la 
salve. 

L o s d e m á s conv idados e levan un co ro á D i o s , p i d i e n -
: do les ampa re . 

F i j á n d o s e y r e c o n o c i e n d o M a r c e l o á C o s s é , le r e ­
cuerda una h e r i d a que le h izo en el s i t i o de la Roce l l a , 
R e c o n v e n i d o por R a o u l , C o s s é i n v i t a á beber á M a r c e l o 
pero no acepta , d i c i endo que j a m á s ha bebido v i n o . L e 
i 'uegan que cante , y en tona una v i e j a c a n c i ó n c o n t r a los 
C a t ó l i c o s , los cuales, le jos de ofenderse , la c o n s i d e r a n 
c o m o b r o m a del f e s t i n . 

los U n c r i ado de l Conde de N e v e r s , a n u n c i a á é s t e que 
una tapada le espera en el O r a t o r i o y desea h a b l a r l e . 
N e v e r s sale, quedando los c o n v i d a d o s h a c i e n d o m i l 
con je tu ras acerca de l a m i s t e r i o s a dama, é i n t e n t a n d o 

, c o n o c e r l a a p r o x i m á n d o s e á la ven tana del O r a t o r i o . 
R a o u l ae acerca t a m b i é n y c o r r e s o r p r e n d i d o h á c i a 

M a r c e l o d i c i é n d o l e haber r e c o n o c i d o en e l l a á su des­
c o n o c i d a . T o d o s se b u r l a n de la i n f i e l . R a o u l desespe-

| r a d o , q u i e r e pene t r a r en el O r a t o r i o , pero le d e t i e n e n , 
31,e| a p a r e c i e n d o en este m o m e n t o el Conde de N e v e r s , que 
nte e x p l i c a n d o la causa de su ausencia., d ice que la dama en 
0 | c u e s t i ó n , era una env iada de la R e i n a , que v i ene á s u -

I p i l c a r l e en su n o m b r e i n t e r p o n g a su i n f l u e n c i a pura que 
D no se l l eve á efecto un p royec t ado enlace, 

bla. T o d o s c o n s i d e r a n c o m o s i m p l e d i scu lpa esta e x p l i c a -
nvii c i ó n , y b r i n d a n por ¡ a f o r t u n a de N e v e r s en el amor , 
tra' E n t r a el paje U r b a n o , y d e s p u é s de sa ludar á los ca­

ba l l e ros , d ice t rae un mensaje de una i l u s t r e d a m a para 
R a o u l , al cua l le en t r ega una ca r t a . Este la lee en a l ta 
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voz , v pasando de m a n o en m a n o d i c h a ca r t a , todos s 
s o r p r e n d e n al r econocor la le t ra y se l lo , y le f e l i c i t a n 
aconse jan no haga esperar á la bel la e n a m o r a d a . 

A C T O S E G U N D O 

C a s t i l l o ¡j j a r d i n e s de Chenonceaux 

L a r e ina M a r g a r i t a ; damas de h o n o r y paje U r b a n o 
e n t o n a n un canto do a m o r . 

E n t r a V a l e n t i n a , y a c e r c á n d o s e con miedo á M a r g a 
r i t a , la dice que el C o n d e de N e v e r s j u r ó r ehusa r st 
m a n o . M a r g a r i t a ta asegura (juo o t ro enlace que 
t i ene dispuesto la l i a r á fe l iz , á cuyas pa labras se tu rb j 
V a l e n t i n a , con lo cual demuest ra á M a r g a r i t a que a mí 
á R a o u l , pero é s t a f inge rio a p e r c i b i i se. 

Las damas de h o n o r i n v i t a n á la Re ina á d i s f ru t a r d 
la f rescura del d i a , paseando por el pa rque . Esta las d; 
las g r ac i a s , y a p e r c i b i é n d o s e de la presencia de un [taje 
le p r egun ta q u é qu ie re : á lo que contes ta , que un cabal 
Mero con los o jos vendados, espera sus ó r d e n e s . V a l e n 
t i n a i n t e n t a h u i r , r econoc iendo en el personaje anun 
c iado á R a o u l , pero M a r g a r i t a la ob l iga á quedarse . 

A p a r e c e Raou l con una venda en los ojos , y M a r g a 
r i t a manda r e t i r a r á las damas. 

D i c e d e s p u é s á Raou l que su fé merece recompensa 
y le hace q u i t a r l a venda . Este lo hace, y al ver ta l be 
l ' e za , se es t remece de gozo , p r e g u n t á n d o s e a s í mism-
í-i e s t á en la t i e r r a ó en el c i e l o , y j u r a n d o consag ra r ! 
su h o n o r , su D i o s , su c o r a z ó n y hasta m o r i r por e l la 

E n t r a el paje U i b a ñ o y a n u n c i a á la R e i n a que lo 
caba l l e ros esperan para r e n d i r l a homena je . R a o u l , qu 
has ta entonces cons ide raba á M a r g a r i t a c o m o una s im 
pie dama, y estaba m u y lejos de f igura r se que fuera i 
Re na, al c o m p r e n d e r l o asi po r las palabras de respe! 
que el paje la d i r i j e , r e t rocede s o r p r e n d i d o , pe ro Mar j 
g a r i t a , c o m p r e n d i e n d o lo que por Raoul pasaba, s 
a p r o x i m ó á é l , y d e s p u é s de c o n f i r m a r l e , s o r . n é n d o s e i 
lo que por el paje acaba de saber, le d ice no o l v i d e iÓj 
j u r a m e n t o s que m o m e n t o s antes la ha h e c h o : que alta 



razones do estado, y su deseo de ver t e r m i n a d a la s a n ­
g r i e n t a g u e r r a en t re C a t ó l i c o s , y H u g o n o t e s , la l i an he­
cho c o n c e b i r la idea de u n i r l e en santo lazo con la h i j a 
ú n i c a del Conde de S a i n t - B r i s , su e n e m i g o , pero que 
hoy se e n c u e n t r a dispuesto á o l v i d a r u l t ra jes y odios 
a n t i g u o s . Raout r e i t e r a su j u r a m e n t o á la R e i n a . 

E l Conde de S a i n t - B r i s y N e v e r s , con m u c h o s H u ­
gonotes y damas de h o n o r , en tonan un canto á la R e i n a , 
p i d i é n d o l e s M a r g a r i t a canten á la u n i ó n de dos c o r a ­
zones. 

T o d o s j u r a n , e x c e p c i ó n de M a r c e l o , que pro tes ta 
e n é r g i c a m e n t e . 

El Conde de Sa in r . -Br i s , t o m a n d o de !a mano á su 
h i j a V a l e n t i n a , la presenta á Raoul como su fu tu r a , y 
é s t e ai reconocerla. , rehusa i n d i g n a d o , d i c i e n d o que le 
hacen t r a i c i ó n y desaf iando á todos . 

L a Re ina vue lve á r e c o r d a r l e sus j u r a m e n t o s , pero 
a! o i r de Raou l que no los reconoce y los r o m p e , lo r e ­
conv iene y r n a í i o a le en t regue su espada, quedando c o ­
mo p r i s i o n e r o . V a l e n t i n a cae desmayada en los brazos 
de su padre . 

A C T O T E R C E R O . 

L a escena pasa en P a r í s . 

C a m p o . — A la de recha una í i o s t e r i a ; á la i z q u i e r d a u n a 
C a p i l la . 
A l l evantarse e! t e l ó n , muchos so ldados H u g o n o t e s , 

c e l e b r a n d o el d ía de tiesta, en tonan el c é l e b r e co ro del 
R a í a t a p l á n E s t a n d o t e r m i n á n d o l e , a t rav iesa l a escena 
con d i r e c c i ó n á la C a p i l l a la c o m i t i v a n u p c i a l , compues ­
ta por V a l e n t i n a y Conde de N e v e r s , de S a i n t - B r i s y 
d a m a s. 

Se ¡ ¡ r ó s e n l a M a r c e l o con un papel en la m a n o y pre­
g u n t a por el Conde de S a i n t - B r i s . V a r i o s s e ñ o r e s C a t ó ­
l icos le d icen que no puede habla!- con é l y le r e c o m i e n ­
dan g u a r d e m á s respeto; á lo que contesta , que s ó l o se, 
i n c l i n a an te D i o s . 

E n es be m o m e n t o sale del t emplo par te de la c o m i t i -
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va y N e v e r s dice que V a l e n t i n a l i a menifes tado deseos 
de quedar o r a n d o , y a s í lo ha hecho. 

M a r c e l o en t r ega á é s t e , de par te de su amo R a o u l , la 
car ta que trae, y d ice se encuent ra en P a r í s . . < 

E l c o n t e n i d o de tal ca r t a , es un d e s a f í o ; S a i n t - B r i s 
d e s p u é s de l ee r l a , d ice á M a r c e l o , que espera á R a o u l 
en aquel m i s m o s i t i o á la ca ida d é l a t a rde . 

Los C a t ó l i c o s e n t r a n en la C a p i l l a . 
Se oye una campana que l l a m a al descanso y una r o n ­

da n o c t u r n a hace r e t i r a r al pueblo . L o s soldados H u g o ­
notes en t r an en l a h o s t e r í a . 

S a i n t - B r i s y M a u r e B e r t , salen de la C a p i l l a , y q u e ­
dan c i tados para d e n t r o de una hora en aquel m i s m o s i ­
t i o . En la m i s m a C a p i l l a h a b í a n f raguado é s t o s un c o m -
p l ó t , con objeto de s o r p r e n d e r y mata r á Raou l cuando 
as is t iera al d e s a f í o . Su p lan c o n s i s t í a en que M a u r e B e r t , 
con a lgunos secuaces suyos, e s p e r a r í a n con a n t i c i p a c i ó n 
á la h o r a de la c i t a y ocu l tos , la l legada de aque l ; pero 
V a l e n t i n a , que h a b í a o í d o ta i . i n f e r n a l t r a m a , sale de 
la C a p i l l a pensando ei m o d o de echar por t i e r r a t a l t r a i ­
c i ó n . 

M a r c e l o , que t i ene no t i c i a s t a m b i é n del d e s a f í o , a c u ­
de á aquel s i t i o , d ispues to á estar al c u i d a d o de io que á 
su amo p u d i e r a o c u r r i r l e . 

Oye los pasos de V a l e n t i n a y p r e g u n t a : — ¿ Q u i é n es? 
V a l e n t i n a le reconoce en la voz y acaba po r descu­

b r i r s e á é l , d á n d o l e cuenta de toda la t r a m a y c o n v i ­
n i endo ambos en sa lvar á R a o u l . 

L l e g a é s t e , S a i n t - B r i s y cua t ro tes t igos . V a l e n t i n a 
vue lve á ocu l ta r se en la C a p i l l a . M a r c e l o avisa á su a m o 
el p l an que c o n t r a él t iene f raguado su c o n t r a r i o , y é s t e 
no lo cree y o r d e n ó á los testigos a r r e g l e n el d e s a f í o . 
Estos m i d e n los pasos, y co locan á los c o n t e n d i e n t e s 
uno f r e n t e al o t r o . 

E n este m o m e n t o se oye fuera r u i d o de a rmas ; M a r ­
celo hace detener á los comba t i en tes , y sacando su espa­
da; d i c e : — t r a i c i ó n . 

M a u r e B e r t , aparece con dos h o m b r e s , y c r e y e n d o 
que era gen te suya los que peleaban fuera, d ice á M a r ­
celo q u é le i m p o r t a , r e t r o c e d i e n d o al ver que h a b l a con 
H u g o n o t e s que salen de la h o s t e r í a á l g r i t o de C o l i g n i . 
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S a i n t - B r i s , l l a m a entonces á sus es tudiantes y todos 
pe lean , hasta que se presenta el paje U r b a n o a n n n c i a n -
do la l l egada de la R e i n a . 

E n el m o m e n t o que é s t a l l e g a , r ep rende á arabos 
bandos , l a m e n t á n d o s e de no poder dar un paso s in e n ­
c o n t r a r luchas e n t r e C a t ó l i c o s y H u g o n o t e s . 

S a i n t - B r i s y R a o u l , se acusan m u t u a m e n t e de t r a i ­
c i ó n . M a r g a r i t a no sabe á q u i é n c r ee r . M a r c e l o la d ice 
que q u e r í a n ases inar á su amo . S a i n t - B r i s le d e s m i e n t e . 
V a l e n t i n a sale de la C a p i l l a y al v e r l a M a r c e l o , d i c e , se­
ñ a l á n d o l a , que e l la es qu i en le h a d a d o cuenta del c o b a r ­
de a ten tado . T o d o s se h o r r o r i z a n . M a r g a r i t a , l l a m á n d o ­
los i m p í o s , les d ice que r e f r e n e n sus odios y p iensen en 
la amis t ad que la h a b í a n j u r a d o . 

A C T O C U A R T O . 

S a l a en casa de l Conde de Never s . 

V a l e n t i n a sola, l l o r a su pe rd ida l i b e r t a d por haber 
dado su m a n o , c o n t r a su v o l u n t a d , al Conde de N e v e r s . 

R a o u l e n t r a pensa t ivo , y al p r e g u n t a r l e V a l e n t i n a q u é 
q u i e r e , contes ta que desea v e r l a antes de m o r i r . 

Se oyen r u m o r e s , y V a l e n t i n a , r e c o n o c i e n d o los p a ­
sos de su padre y esposo, q u i e r e hacer h u i r á R a o u l pa ra 
sa lva r su h o n r a , á lo cua l é s t e se n iega , a cced i endo p o r 
fin á ocu l t a r s e . 

E n t r a n S a i n t - B r i s , N e v e r s y m u c h o s s e ñ o r e s C a t ó ­
l i c o s . 

E l p r i m e r o , hace presente á todos , que se r e ú n e n 
a l l í por o r d e n de C a t a l i n a de M é d i c i s . 

D i c i e n d o V a l e n t i n a , que puede p resenc ia r lo todo . 
A l c o n t i n u a r S á i n t - B r i s d i c i e n d o que la R e i n a les o r ­

dena la d e s t r u c c i ó n c o m p l e t a de loa H u g o n o t e s y que es 
p rec i so que todos se pongan eti a r m a s , N e v e r s es el 
ú n i c o que se opone , j u z g a n d o el hecho como un asesi ­
nato y d i c i e n d o , que á pesar de las ó r d e n e s de la R e i n a , 
no m a n c h a r á su h o n r a n i la g l o r i a de su f a m i l i a , y c a l i ­
ficando de t r a i c i ó n el c u m p l i m i e n t o de ta l ó r d e n , r o m p e 
su espada. V a l e n t i n a d ice que se consag ra á él y que m á s 
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t a r d e le r e v e l a r á un g r a n secre to . S a i n t - B r i s le hace 
a r r e s t a r . V a l e n t i n a se ocn l t a . 

S a i n t - B r i s a n i m a á todos los con ju rados , i n d i c a n d o 
el l uga r que á cada uno le c o r r e s p o n d e , y d i c i e n d o que 
un rep ique gene ra l de campanas , s e r á la s e ñ a l para la 
t o t a l d e s t r u c c i ó n de los H u g o n o i e s . D ice que lo m a n d a 
D i o s y g o z a r á n d e s p u é s del b i enes t a r en la t i e r r a y en el 
c i e l o . 

V a l e n t i n a que escond ida lo oye todo , no sabe c ó m o 
sa lva r á su e s p o s ó y á R a o u l , y pide á D ios que la i n s p i r e . 

Se p resen tan tres f r a i l e s , que t r aen muchas bandas 
blancas ( d i s t i n t i v o que han de usar los c a t ó l i c o s en la 
l u d i a con los H u g o n o t e s ) y c an t an un g l o r i a á Dios ven­
g a d o r , i m p l o r a n d o las bend ic iones del c ie lo sobre las es­
padas y p u ñ a l e s c a t ó l i c o s . 

T o d o s j u r a n e x t e r m i n a r la raza de los H u g o n o t e s 
s in ¡ e s p e t a r n i tener p iedad de n i n g u n o . 

Se a l e j a n , y cuando R a o u l e s t á seguro de no e n c o n ­
t r a r á nadie , sale y se ex t remece al o i r que c i e r r a n la 
puer ta por fuera . A p a r e c e V a l e n t i n a , ¡c p r e g u n t a n d ó n ­
de va , y contesta que á s o c o r r e r á sus a m i g o s y h e r m a ­
nos, á de l a t a r la h o r r i b l e c o n j u r a y á m a t a r á los c o b a r ­
des asesinos. V a l e n t i n a le dice que en t re aquel los ases i ­
nos se e n c u e n t i a n su padre y esposo y que. el c ie lo a r m ó 
sus brazos, á lo que R a o u l contes ta que D i o s no nuede 
m a n d a r c r í m e n e s , é ins i s te en que re r m a r c h a r . V a l e n t i ­
na le en t r e t i ene , y ya en el ú l t i m o e x t r e m o le dice que le 
ama y que si se m í u ' c h a , e l l a m o r i r á . E n esto ó y e s e re ­
p ique de campanas que a n u n c i a la matanza , y Raou l se 
h o r r o r i z a , y l l e v a n d o á V a l e n t i n a hasta la ven tana , la 
mues t ra que ya han empezado las t e r r i b l e s venganzas . 
V a l e n t i n a c o n t e m p l a un m o m e n i o el i n c e n d i o y la m a ­
tanza en las ca l les . 

R a o j l q u i e r e a b a n d o n a r sus brazos para acud i r en 
soco r ro de sus h e r m a n o s ; e l la ruega que no acuda á la 
mue r t e y cae desmayada en m e d i o de la estancia 

Raou l la c o n t e m p l a ; lucha en t re su deber y el a m o r 
de V a l e n t i n a , y d e s p u é s de e x c l a m a r , con d o l o r i d a 
d e s e s p e r a c i ó n « ¡Ol í , t e r r i b l e momento!) ) acude, sa l tando 
po r la ven tana , en s o c o r r o de sus a m i g o s . 


